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RESUMO 

O girassol é uma oleaginosa que tem apresentado grande potencial para cultivo de 
segunda safra, o que tem incentivado e aumentado sua produção nos últimos anos. Para 
promover melhorias na pós-colheita deste produto, deve-se conhecer as propriedades 
físicas de suas sementes assim como os fatores que as influenciam. Diante disso, buscou-
se com esse trabalho avaliar a massa específica aparente, a massa específica unitária, 
a massa de mil sementes e a porosidade de duas cultivares de sementes de girassol 
(Altis 99 e M734) em função do teor de água.  O processo de secagem das sementes 
foi realizado em estufa com circulação forçada de ar à 40 ºC sendo as propriedades 
físicas avaliadas no decorrer desta secagem. O teor de água durante a secagem foi 
acompanhado por diferença de massa, conhecendo-se o teor de água inicial. Observou-
se que a redução do teor de água pelo processo de secagem influenciou as propriedades 
físicas das sementes das duas cultivares estudadas. 

Palavras-chave: Helianthus annuus , massa específica, porosidade, massa de mil 
sementes 

INTRODUÇÃO

	 Introduzido no mercado brasileiro em meados do século XX, o girassol apresentou 
grandes vantagens de produção, visto que além de oleaginosa de grande potencial, era 
ainda uma boa opção para produção de silagem e alimentação animal (Ungaro et al., 2009).
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O girassol mostrou também, com o decorrer do tempo, ser uma cultura vantajosa 
também por sua adaptabilidade à adversidades climáticas, tornando-o uma alternativa ao 
milho safrinha em algumas regiões produtoras de sementes (Embrapa, 1997). Segundo 
estimativas da Conab (2018), só no Mato Grosso produziu-se pouco mais de 90 mil toneladas 
de sementes de girassol na safra 2017/2018, cerca de 71% a mais em relação à safra anterior.

	
O aumento da produção de uma determinada cultura exige melhorias nos seus 

sistemas de colheita, pós-colheita e armazenagem. O estudo das propriedades físicas de 
sementes e grãos são fundamentais para tais melhorias, seja para o dimensionamento 
de estruturas de armazenamento ou aperfeiçoamento de equipamentos utilizados no 
transporte, na limpeza e na separação (Goneli et al., 2011). 

Muitos trabalhos tem mostrado que o teor de água é o fator que mais influencia 
as propriedades físicas de grãos e sementes (Araújo et al., 2014; Botelho et al., 2016; 
Goneli et al., 2011). Deste modo, com este trabalho propôs-se avaliar a influência do teor 
de água sobre algumas propriedades físicas de sementes de duas cultivares de girassol 
no decorrer do seu processo de secagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas sementes das cultivares Altis99 (sementes caracteristicamente 
pretas e com grande potencial para produção de óleo) e M734 (sementes listradas e 
voltadas para a alimentação de pássaros) com teores de água iniciais de 35,56% e 
23,25%, respectivamente. Os teores de água foram determinados em pelo método 
gravimétrico, utilizando-se uma estufa com circulação forçada de ar à 105 ºC de acordo 
com as recomendações da Regra de Análise de Sementes (Brasil, 2009. Foram feitas 3 
repetições de 40 g por cultivar.

A secagem das sementes foi realizada em estufa com circulação forçada de ar à 40 
°C. O teor de água das amostras foi determinado por diferença de massa, conhecendo-
se o teor de água inicial. Ao longo da secagem, para teores de água de interesse, o 
processo era interrompido e determinava-se as suas propriedades físicas.

A massa de mil sementes foi determinada pela medição da massa de 1000 sementes 
de cada variedade de girassol. A massa das mil sementes assim como todas as medições 
de massa neste trabalho foram feitas em uma balança analítica com resolução de 0,01 g.

A massa especifica unitária foi determinada pela relação entre a massa de uma 
semente e seu volume, de acordo com a Equação 1. Foi considerado para cálculo do 
volume que as sementes de girassol possuem o formato de um esferóide escaleno, 
e suas dimensões características foram obtidas por meio de um paquímetro digital de 
resolução 0,01 mm.
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Em que:  é a massa específica unitária (kg m-³),  é a massa de uma semente (g), 
é o volume de um grão (m³) e a, b e c são as dimensões características principais dos 
grãos de girassol (m).

A massa específica aparente foi determinada pelo método de acomodação natural, 
onde utilizou-se um recipiente cuja relação diâmetro pela altura é igual a 1 e volume de 
1 L. A massa especifica aparente (ρap) foi obtida pela relação entre a massa da amostra 
e o volume ocupado pela mesma.

A porosidade foi obtida de forma indireta por meio da Equação 2 (Mohsenin,1986).
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 Em que:  é a porosidade (%),  e  são a massa específica aparente e massa específica 
unitária, respectivamente (kg m-³). 

Os dados experimentais das propriedades físicas foram analisadas em relação ao 
teor de água por meio de análise de variância, seguidos regressão linear, a um nível de 
significância de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A massa específica aparente das sementes de girassol da cultivar M734 aumentou 
continuamente com a redução do teor de água, para faixa estudada (Figura 1).
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FIGURA 1. Valores observados e estimados da massa específica aparente de sementes de 
girassol das cultivares M734 e Altis 99 em função do teor de água.



455

Já a massa específica aparente das sementes da cultivar Altis99 apresentaram uma 
tendência quadrática em relação ao teor de água, de modo que no início do processo 
de secagem a relação massa/volume decresceu até um teor de água em torno de 23%, 
passando a aumentar após isso. Nota-se também que, para uma mesma faixa de teor 
de água, as duas variedades apresentaram tendências semelhantes para a massa 
específica aparente ao longo da secagem, mas com magnitudes da cultivar Altis 99 para 
essa propriedade sempre maiores.

Diferentemente da massa específica aparente, a massa específica unitária diminuiu 
continuamente com a redução do teor de água (Figura 2). Nota-se que a massa específica 
unitária das duas cultivares estudadas reduziram linearmente com a redução do teor 
de água. Isso provavelmente ocorreu pelo fato do girassol apresentar baixo índice de 
contração volumétrica para temperaturas de secagem mais brandas, como constatado 
por Coradi et al. (2015). Apesar de terem finalidades diferentes, nota-se a magnitude 
dos valores observados da massa específica aparente da cultivar M734 foram sempre 
superiores àqueles da Altis99, para a faixa de teor de água estudada. 
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FIGURA 2. Valores observados e estimados da massa específica unitária de sementes de 
girassol das cultivares M734 e Altis 99 em função do teor de água.

 Assim como observado para a massa específica unitária, as duas cultivares 
apresentaram tendências semelhantes para porosidade em relação ao teor de água 
(Figura 3). Nota-se que, para as duas cultivares a porosidade reduziu linearmente com 
a diminuição do teor de água. Percebe-se ainda, que para a mesma faixa de teor de 
água, a cultivar M734 apresentou valores superiores para esta propriedade, devido, 
provavelmente, ao fato de suas sementes serem maiores que aquelas da Altis99.

A massa de mil sementes reduziu com a secagem, mas com tendências diferentes 
para as duas cultivares estudadas (Figura 4).  A massa de 1000 sementes da cultivar 
M734 reduziu linearmente com o decorrer da secagem. Já a massa de mil sementes da 
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cultivar Altis99 apresentou dependência quadrática com o teor de água, apresentando 
uma redução da massa mais acentuada no início da secagem. Também devido ao fato de 
suas sementes serem maiores, nota-se ainda que a massa de mil sementes da cultivar 
M734 foram sempre maiores que aquelas das cultivar Altis99, para uma mesma faixa de 
teor de água.
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FIGURA 3. Valores observados e estimados da porosidade de sementes de girassol das 
cultivares M734 e Altis 99 em função do teor de água.
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FIGURA 4. Valores observados e estimados da massa de mil sementes de girassol das cultivares 
M734 e Altis 99 em função do teor de água.

	 A redução da massa de mil sementes normalmente é observada durante a 
secagem de grãos e sementes como já observado por Araújo et al. (2014) na secagem 
de grãos de amendoim. 	
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